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MANIFESTAÇÕES DERMATOLÓGICAS EM PACIENTES INFECTADOS PELO
COVID -19
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INTRODUÇÃO: O maior órgão do corpo humano é a primeira análise, principalmente
ectoscópica, de exame clínico minucioso em diversas patologias, não obstante, torna-se
alvo de manifestações, em parte expressiva da população dos infectados por Sars-Cov-2,
o covid 19.  OBJETIVOS: Os avanços na compreensão da fisiopatologia do Covid-19
identificaram a necessidade de adequação quanto ao manejo, de forma a corresponder,
quanto à sua especificidade em diagnóstico e em tratamento assertivo, compreendendo
cada forma de manifestação, em cada grupo e faixa etária da população, em escala
global. Dessa forma é fundamental haver interdisciplinaridade no manejo, desde a fase
observacional de novos aspectos de manifestação da doença, por profissionais da porta
de  entrada  da  saúde  na  atenção  primária,  até  a  especificidade  dos  aspectos
dermatológicos  e  infectológicos.  METODOLOGIA:   Foi  realizada  uma  revisão  de
literatura nas plataformas PubMed com os descritores Covid 19, Manifestations, e Skin e
Lilacs com os descritores Covid 19 e skin, nos idiomas inglês, espanhol e português
(devido às limitações quanto aos resultados obtidos em português, apenas). A partir dos
resultados  obtidos,  dessa  forma,  foram  selecionados  artigos  que  elucidavam
manifestações  dermatológicas,  com  achados  a  olho  nu  e  à  dermatoscopia.
RESULTADOS: As lesões de pele mais frequentemente relacionadas ao Covid-19 foram
evidenciadas  em  (ordem  decrescente)  rash,  eritema,  exantema,  pápulas,  vesículas,
petéquias e urticárias, podendo ser expressas em mesmo paciente, tal como ter apenas
um achado por paciente.  CONCLUSÃO:  Ainda não se pode afirmar de forma pré -
estabelecida, com tais estudos, que as lesões de pele, de forma isolada, têm indicador de
gravidade na doença, contudo, lesões com acometimento vascular tendem a ter pior
prognóstico, merecendo atenção sistêmica diferenciada, devido ao seu maior potencial de
gravidade e de disseminação hematogênica, sendo imprescindível continuarmos análises
e segmento à observação dos achados encontrados em pacientes expostos ao vírus,
devido à sua elevada capacidade de mutação. Portanto, é necessário que os agentes da
APS levantem os marcadores elucidados e, de forma interdisciplinar cuidem do manejo
do paciente junto à dermatologia,  infectologia,  e hematologia,  promovendo ações de
integralidade do cuidado dos pacientes infectados, para que não se agravem, quando
apresentarem os aspectos de gravidade da doença mencionados.
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